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— PORTO 9 DE AGOSTO. 


“FEIRA DE VIZEU. 
Dizex-xos que ha toda a esperan- 
“que o governo levante a suspenção 
feira de Vizeu. . Sendo assim o go- 
no pratiçará um acto que o acre- 
saceudindo a muita afiicção, sal- 
do da penuria muito artista, é pro- 
movendo o desenvolyimento do traba- 
das fabricas, paralisado de, ha 
apos pelas circunstancias  extraordi- 
as em. que 'se acha 0 paiz. 
Na feira de Vizeu dá-se um gran- 
e consumo aos artefactos nacionaes, 
$.0, commercio do norte realiza mui- 
pagamentos venciveis então, eque 
“certo não serão cumpridos coma 
usencia da feira, pois que esses pa- 
nentos fazem-se em grande. parte 
cebendo o pagador novo forneci- 
toide fazendas; o que não» póde 
cutar=se com a prohibição daquela. 
Sabemos de donos de fabricas que 
veem obrigados a despedir os ,offi- 
nes , se por ventura ;a; feira: de Vi- 
y não vier trazer sahida “à fabrica- 
preparada para ella. “Sabémos tam- 
m de alguns que tem dado fazenda 
B seu fabrico em pagamento desalu- 
erese de outros compromettimentos. 
le objecto 'é de toda a gravidade e 
quelles que por sua importancia me- 
recem attenção da parte de quem pre- 
e aos destinos do paiz. 
Asseveram-nos que a auctoridade 
perior do districto e a camara mu- 
cipal dirigiram representações ao go- 
verno neste sentido. E” grato. ver que 
assim se comprehendam os verdadei- 
TOS interesses do povo, e que se de- 
mpenhe tanto a: proposito a difficis 


missão de administrar bem e a conten- 
to de todos. 

Estamos mesmo persuadido que 
as auctoridades de Vizeu refleclirão me- 
lhor, e que se convencerão que a pro- 
hibição da feira não livraria a sua lo-| 
calidade do flagello que nos visita, 
se o seu capricho para allico levar, | 
ao passo que tal prohibição é de im- 
menso prejuizo para os povos do Dis- 
tricto que dirigem. 

A feira seria antes um grande li- 
uitivo para todos, porque ao tempo 
que recompensa o trabaiho e o activa 
espalhando o numerario, e augmen- 
tando o giro das transacções, é uma 
distracção em grande escalla, sendo 


contra o mal. 


rer o pobre se elle mesmo. precisa de 
soecorro ? Como ha-de o commercian- 
te contribuir para que se mitigue a 
sorte do indigente, se a elle se lhe 
tolher os meios de apurar dinheiro, e 
dar incremento á venda. Confesse-se 
que a prohibição das feiras foi um 
erro economico, sem ser um acerto 
preventivo contra o mal. 


Confesse-se que paralisado o traba- 


desvallidos, augmentando-se cada vez 
mais, fatalmente, o numero delles. Con- 
fesse-se finalmente que pesadas todas a: 
considerações os rigores sanitarios de 
vem cahir perante a primeira necessi 
dade humana— a subsistencia: 
Já que se não póde retrogadar e ter 
mão nas más consequencias da prohibi- 
ção das feiras passadas, ao menos levan- 
te-se 0 interdito á de Vizeu: faça-se este 
bem às classes laboriosas que alli cos- 
tumam concorrer. 

er 


EPISTOLOGRAPHIA PARTICULAR. 


Ponte do Lima 30 de Julho. | 
Meu. caro doutor. 


PA sua carta foi o fiat luz para as tre- 
vas de minha alma; vime. sabe que eu, 
misade, sou um cebolla 
e primeiro lote ; sou seu amigo a arre- 
entar, é confesso-lhe que só as suas, le- 
as me poderiam salvar do grande, susto 
id que vivia! O caso não era para me- 
nos; na sua ultima, dizia-me que tinha 
breve de dar um giro lá na provincia, 
por causa dos seus ponderosos negocios. 
dra, esta circunstancia, junta ao seu silen- 
cio de algumas semanas, e, de mais a tais, 
b estado de putrefacção em que se acham 
s tendões da mecanica celeste ou o fluido 
Umospherico, ether , ou não sei que ou- 
ros palavrões de estalo, que os homens 
modernos por ahi atiram á cara da gente, 
údo isso, digo, fez-me acreditar, no fun- 
do da minha consciencia, que mc. tinha 
ido filado no lazareto de Freixo-de-Espa- 
da à Cinta, sine mremissione peccatorum. 
Yme, já é conhecido ha muito; eu 
sou um homem rude, se o quizer; mas 
franco ás direitas; sabe que nesta corda 
da sensibilidade sou d'uma força brutal... 
não está mais na minha mão, — que quer 


em que por abi andamos, não hayiar da 
a estranhar, se assim acontecesse ; vmiC. 
andava por lá mettido: nos maus ares, o 
ás duas por tres, nada mais natural do 
que ficar engasgalhado no cordão saniturio. 
Para lhe abrir, d'uma vez, os subterrancos 
do meu coração, o maivr receio que ti- 
nha não era ainda que o tomassem por 
suspeito ; isso tem acontecido a muita 
te boa, e a final tudo fica em nada; não, 
senhor; o cuidado que me tirava o somno, 
era que o tivessem encontrado sujo ! 
Yme. lalvoz se ria da minha franque- 
za, mas eu é que me não rio; À 
amigo, seria caso serio, e muito serio 
porque a snr.? cholera não é para gr 
ças... 
Felizmente está no Porto , rijo como 


me fará recomendado, 

E por fallar em cholera, não deixarei 
de lhe dizer que isto por aqui tambem está 
muito phosfotico. Eu sou homem que não 
fallo nisto a ninguem, porque soffro muito 
do nervoso, é com semelhantes apprehen 
sões passo mal as noules ; mas em fim vá 
por esta vez, sem exemplo. Como lhe 
dizia , isto por cá vai-se pondo bem feio ; 
a mim ainda me não consta de nenhum 
caso acontecido, isso é verdade ; mas o que 
tambem é certo, é que à gentinha anda 
por ahi toda aterrada, que é uma cousa 


que lhe faça? Eu cá linha as iminhas ra- 
des, isso linha; nestes apertos de cholera, 


por maior. Ha tros dias, que cu deixei 


Como ha-de o fabricante soccor- | 


lho estancam-se as fontes para valer aos | 


| 


| balhos pararam por futa de assucar e al- 


| 
le 
[les que se não deixam arrastar por 
| preconceitos , e prestam, a allenção 
| devida aos verdadeiros interesses da so- 
ciedade, 


| 
| 


O governo daria um grande passo 
ouviria os louvores de todos nquel- 


SITUAÇÃO COMMERCIAL DA RUSSIA. 

Uma correspondencia de Berlin, pn- 
blicada pelo «Times» pinta com as mais ne- 
gras côres a situação comercial da Russia 
creada pela guerra. A falta de fundos ou 
materias primas obriga a suspensão dos 
trabalhos or um ora a outro dos gran- 


| des estabelecimentos industrines do paiz, 


assim um dos remedios aconselhados | sob n 
[liquidar c dis: 


| 


| 


s0, Meu,| 


| 
| 


um ferro, c restituído , em carne € 0550, 
á companhia da sur? D, Brizida, a quem | 


na maior parte pertencontes ao governo. 
A companhia de navegação a vapor 
do Wolga e do Kama, fundada em 1844, 
sob o patronato imperial, foi obrigada a 
solver-se pelo man estado das 
suas transacções. Uma sociedade do segu- 
ros que fôra instituida por esta companhia 
foi naturalmente arrastada na sum rhina, 
Acabam tambem de fechar-se manufacturas 
de Moscou pertencentes ao governo , o qual 
as mantivera em actividade, a preço dos 
iovos sacrifícios. Ás minas € olhicinas de 
de ouro e prata do Altai e Nerts- 
y, colocadas desde 1830 sob a di- 
reeção do ministro das finanças 
recentemente para a protec 


te do imperador, com a res 
como o gabinete: imperial não pode agora 
fornecer os capitães necessarios para os sens 
trabalhos, o thesouro publico fará faco, ds | 


rva de que 


suas despezas correntes 
O bloqueio do Baltico não faz sentir 
menos rigor os seus eleitos nas pro= 
: interiores, onde muitos membros 
rearam manufacturas. 


com 
vinci 
da nobreza c; 


godão. Fazendo da necessidade virtude, é 
eximindo-se por isso do cuidado do su 
tentar os servos, de que não podem tirar 
partido «os mobres proprietários meltem-os 
na milícia nacional, O sofrimento e o de 
contentamento é pois grande entro e 
proprietarios que são comtudo desse velho 
partido russo, cujas excitações parecem 
ter levado 4 guerra o imperador Nicola, 


o meu paçal, e vim, estubolocer-mo om 
Ponte, só para me inforinar melhor do 
que havia. ontem onyi dizer a umidos 


mais. acerrimos frequentadores da nossa, 


botica, (que é onde ha tudo, e se trata de 
tudo,) que as noticias ofliciaes de Vianna 
não eram das mais salisfattorias;, dizia-se 
que andava por lá tudo em borborinho 
com o terror, ainda que se sabia, que a 
saude publica era a mais lisongeira possi- 
vel. Ora, a pessoa a quem eu ouvi estas 


cousas, lainbem entende de todo, e fala) 
não desfazendo em. 


em tado , isso fala... 
vin. 

Por aqui não se tra 
preces ecvezar a ladainha de todos os Sans 
tos. Eu na minha aldea já mandei fazer o 
mesmo: mada, nada, meu amigo, eu vou 
indo pelo credo. velho; sou catholico, e 
préso-me «le ser bom pastor do meu reba- 
nho; no meu orotorio, mandei pôr mais 
uma luz a S Sebastião ; do mais, o que 
Deus quizer... mas tenho fé em que toda 
essa epidemia se ha-de varrer daquiss 

Aconselho-lhe o enxofre muido , que 
dizem os mestres, ser remedio  infallivel 
contra a tal doencinha,. Eu, nos cou- 
sas tenho ouvido , respeito a este milagro- 
so mineral, que já o não largo, nem de 
noute , nem. de dia; todo em sou um 
combustivel inflamavel; sou mesmo uma 
barrica sulpburina, palavra dhonras! 

Minha thia, Mónica, é que protesta 
contra o tal proservalivo ; diz ella que tu- 


ao de fa 


Os lra- | 
| ehakol? fez conhecer a sãa 


| 
| 


tes — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS , 
e publicará gratuitamente, qualquer a 


[o estio aí 


NCIAS , trimestre (franco) 18900 réis 

9S e CORRESPONDENCIAS, por linha, 
cada vez, 120 reis. — Os sxke. 
tugo em re ação com o programa 
tçao e nos Culdeireiros n.º 18 e 19, 


que jú astava: disposto naturalmente ás vis- 
tas tradicionaes da sua raça sobre. Cons= 
tontinopla. 

“Pendo sido apanhado pelo governo todo 
ao de pedes para as necessidades dos 
an os e Tab de carimas do compa- 
nhiw de Muminação de So Petersburgo re- 
nunciou ha muito a fornecer gaz; tnmbem 
por falta absoluta de carvão foi obrigada 
a suspender seus trabalhos a gerando lundi 
ção e fabrica de maquinas de Katharinonhof?” 


s 


Tendo o governo rasso feito ultimamen- 
te esforços para perstadiraos neutros que 
as potencias: allindas abandonavam este an- 
no os principios proclamados no anno pi 
sado, é curioso ver pela correspondencia 
do «Times», o traclamento que este governo 
foz sollver aos estrangeiros cujas proprio- 
dades apresou cm Odessa nit primavera 
do anno passado. 

Por essa época, fot probibida em Odes- 
sa a exportação dos cereaes e as auclori 
dades logaes soquestearun Lodas as exis= 
tencias em deposito ot nos armazens par- 
ticulares , declarando que 05 cereaes toima- 
dos hiam ser propriedade da coroa e nu 
empregados em sustentar as lropas que oe- 
cupavam a pro a, mas que os propele- 
tarios seriam pagos de todo o valor de 
seus generos sendo-lhes garantida toda n 
eventualidade de pero Em consequencia 
disto os cereaes foram entregues durante 
representantes do governo, que 
deram recibos das quantidades entregues; 
mas a respeito de dinheiro, nem se lhe 
viva cór.  Fazendo-se ouvir vivissimas quei- 
xas a este respeito foi encurcegada: uma 
comissão de informar os motivos. de quei- 
xas das dillorentes casas da cidade dando 
um relatorio ao governador geral. Este 
processo foi longo e só no mez de Janeis 
vo desto anno é que o. principe de Gorls- 
decisão de que 
os cerenes recebidos pelos oicines do go- 
verdo serviu pagos aos propriotarios a ra- 
ecks de prata cala toletwert, 
or ao valor veal. O pa- 
Desde essa cpo- 


pres 
gamento ainda. hn-do vir. 
cu até bojo a unica noticia que os inter 
sados tem tdo do seu negocio é um 
inserto no jornal russo de Berlin o Krewz 
Zevtumy, que é assim concebido: 


cer re meme 


do são ideas para roubaram gentes ora, 
na verdade , ellu doixa de ter razão se, 
as mechas, ma ultima. feira, subiram de 
preço. 
Yme. sabe que eu não digo cousa com 
cousa, a não ser em algum o bocado do 
theologia dogmalica, que aprendi em Bra- 
ga, e do que poucos padres sabem 
gloria minha ; nestes pontos do 
publ cuntessu-lhe quo mello os pó 


las. mãos, e que som um ignorante gha- 
pao, sem, aflensa de ninguem por isso, 
se, por ahi tenhoslito alguma! asnaira, des 


culpescique as minhas intenções: são bons. 
Pambem vmes secadunva do que cu 
lhe. não tenha escriplo como costumava 
Ora o meu amigo, eus apesar de estar 
sempre enterrado no mem presbytério, Lam 
bem gosto de dar os meus. passtios eutra= 
muros, & vêr o que so faz por esse mun- 
do, vão cuido que não; este giro cons- 
tante, da minha aldea para bolicado *** 
e da-botica para a minha aldego a final 
enfaslia ; nem. tanto breviavio; nem tanto 
gamãa. «. deixe-mo dizer o que6; eu cú 
sou assim, 9 vme. Den o sabo; € bem o 
entende. Por «consequencia ,. quando vi 
que era tempo, entreguei a igreija ao meu 
padre, cura, mandei apparelhar a minhas, 
russa, e por aqui me sinvo, pois ques 
pensa ?-— Lá em quanto ao mou substituto 
pode estar descansado ; é nm respeilaval 
sacerdote que sabe dizer missa, sem saber 
latim, mas que não é cup 


az do levantar 


2 


** Pelo que diz respeito aos cereses perten- 
centes a subditos estrangeiros e que foram abon-, 
ida m ex 


missão de Odessa as reclomações dgsm 
tes relotivas 6 quantidade dos cercaes Er 
e do preço que se fixar; depois qalahr 
conta das despezas que trouxeram 

s e as levará ao conhecimentos 


adas, convidando-as à 


inter [ 
missão as reclamações que te 


então do merito destas ob- 


commissão decidirá pr 
eu juizo ao governador 


servações e submeterá. s 
geral, quo o enviará, acompanhado de notas suas 
ao conselho militar de $. Petorsburgo; e como 
a Ainal decisão, pode depender das circunstan- 
cias. políticas, será regnviada do ministro da 
guerra que communicará o seu juizo sobre o 
negocio com rasões, em apoio ao conselho dos 
ministros. ,, 


O processo meroce certamente uma pa- 
tente de invenção, e desta vez com garan- 
tia do governo ; porque ainda nada do se- 
melhante so vim até bojo. O pagamento 
integral em dinheiro de contado, que de- 
veria tor sido feito no momento da entre- 
ga, torna-se uma promessa vaga d'uma 
certa somina, que será fixada n'um praso 
indeterminado por uma comissão do go- 
são será primeiro submet- 
tida ao gov + depois ao con- 
solho militar, depois ainda ao ministro da 
guerra, e por fim ainda ao conselho dos 
ministros. Os cercaes, originariamente Lo- 
mados por conta do governo, tornam-se 
cereses abandonados, e finalmente a ques- 
tão se algum dia serão pagos, depende das 


circunstancias politices | 


is-abi como o governo comprehende 
os negocios na santa Russia. Em presença 
de taes revelações, não repelle cada um a 
impressão de compaixão, que se experi- 
mentara à vista das terriveis execuções a 
que “as esquadras alliadas foram obrigadas 
a proceder para com as cidades commer- 
ciaos do litoral do mar d'AzofT?? Mas es- 
sts execuções são mesmo as consequencias 
commercines directas desta guerra, na qual 
o governo russo fui o provocador benavolo 
e obstinado. Os seus apologistas suston- 
tavam que este puiz, onde de longo tempo 
tudo tinha sido reservado para a guerra, 
seria o mais invulneravel; 0 vê-so precisa- 
mente que elle é tanto mais atacado em 
sous interesses materias, quanto tudo ahi 
tinha sido sacrificado 4 ambição guerreira 
do seus czars. O que se passa na Russla 
é o mais oloquento testemunho dos males 
de que pode ser victima a nação, que, no 
nosso seculo, está condemnada a sollver o 
duplicado jugo d'uma constituição militar 
e no mesmo tempo despotica, onde o go- 
vorno conserva debaixo de tutela fodas as 
cousas, O pensamento o os corpos, as for- 
tunas e 0, trabalho. 


Wornal do Havre.) 


vide El-Rei, Fazemos saber 


O COMMERCIO. ++ 


MINIST 
E CONMERCIO | USA 
E Direcção geral das obras | u 
- Repartição centra 
“Do. Rermando, Rei Regent 
nos de Portugal, Algarve 


tos de Sua Magestade, que as Côrtes ge. 
raes decretaram e Nós Queremos a Lei se. 
guinte. 

Artigo 1.º E" confirmado o contracto 
celebrado pelo Governo com a Direcção 
do Banco Commercial do Porto, em vinte 
e um de Dezembro do anno proximo findo, 
para um supprimento alé cem contos de 
réis, segundo as condições estipuladas, que 
ficam fazendo: parte da. presente Lei, 

Art. 2.º Este supprimento será ex- 
clusivamente applicado á compra dos ge- 
neros necessarios para se formar na cidade 
do Porto um - deposito do cereses, pelo 
modo declarado nas mencionadas condi- 
ções. 

Art. 3.º O Governo poderá igualmen- 
te applicar á continuação da compra de 
coreaes, as sommas que a Direcção do 
Bunco se presta a entregar novamente, das 
que bonver recebido pelo producto: dos 
generos vendidos; com tanto, porém, que 
as letras , que representam o emprestimo, 
não deixem de ser pagas no respectivo ven- 
cimento, 

Art, 4.º E! authorisado o Governo 
para satisfazer as despesas que forem in- 
dispensaveis, com a gerencia do mencio- 
nado deposito, 

Art. 5.º Se o producto da venda dos 
coreges comprados, em virtude da autho- 
risação concedida nesta lei, exceder o ne- 
cessario para pagamento das letras que re- 
presentam o emprestimo, e das despezas, 
de que tracta o artigo antecedente, será 
essa quantia excedente convertida em fundos 
publicos, e applicada para dotação do Asylo 
de Mendicidado da cidade do Porto 

Art, 6.º Fica, revogada a legislação 
em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as auo- 
toridades ete. Dada no Paço de Cintra, 
aos dezessete de Julho de mil oitocentos 
cincoenta e cinco, — Rei, Regente, com 
rubrica e guarda, — Antonio Maria de Fon- 
tes Poreira de Mello. — Logar do sello gran- 
de das armas reaes. 

Carta-de lei, elo. 


Condições mediante as quatso Banco Com- 
mereial do Porto se presta a fazer ao 
Governo um supprimento, até à somma 
de cem contos de reis, em metal, para 
ser exclusivamente applicado a formar, 
na cidade do Porto, um deposito de ce- 
reaes. o) 

1.º O Banco Commercial do: Porto 
empresta ao governo, até á somma de cem 


a em 


4 


contos de reis, para serem applicados 
a 4 formar; 


da a » 
Ile de á Ú 
À ey a po 
a favor da Direcção 
desde 
incoenta e cinco. 

3.º Para a garantia do pagamento 
destas letras, serão postos os cereaes , que 
hão-de formar o deposito, 4 disposição de 
uma commissão nomeada pelo Governo, den- 
tre os vereadores da actual Camara muni- 
cipal da dita cidade, a qual será obriga- 
da, pelo diploma da sua nomeação, sem de- 
pendencia de mais ordens do Governo , a 
entregar nos cofres do Banco qualquer pro- 
ducto que for realisado pela venda dos ce- 
redes comprados. 

4.º Por intervenção da commissão, de 
que tracta a condição antecedente, se fará 
o desconto, das letras acima referidas, fican- 
do a mencionada commissão responsavel 
pelo effectivo emprego das quantias que re- 
ceber do Banco ,'na compa dos generos 
desque deve formar-so: o deposito do cere= 
aes , sem que possa distrai-las para outra 
qualquer applicação. 

5.º As quantias entregues ao Banco, 
em virtude-da condição terceira, serão en- 
contradas nas letras que se forem voncen- 
do, revertendo o juro de seis: por cento a 
favor do. Governo, pelo tempo que o dinhei- 
ro estiver em deposita no Banco. 

6.º Este contracto será confirmado 
por um Decreto especial, referendado por 
todo 'o Ministerio, e approvado pelas Côr- 
tes, por proposta do Governo, nasua pro- 
xima” reunião, podendo principiar a ter ef- 
feito logo que esteja salisteita a primeira 
parte desta condição. Paço de Cintra, aos 
18 de Julho de 1855. = Antonio Maria de 
Fontes: Pereira. de Mello, 


NOTÍCIAS. DIVERSAS.. 


O Diario do Governo de 6 de Agosto: 
publica os seguintos! actos. officiaes : 

— Carta de Jei de 25 de Julho; au- 
ctorisando a, Camara Municipal de, Belem 
a contractar a illnminação do seu Conce- 
lho, por meio de gaz. 

— Dita de 17 de Julho: auctorisando 
o Governo a contractar com qualqueriCom- 
panhiacou individuo a, navegação regular, 
e a vapor entre Lisboa e os portos; prin- 
eipaes das ilhas dos Agóres. 

=— Dita da mesma data prorogando por 
mais vinte annos, a: contar do 1.º de Ja- 
neiro de 1856, a existencia do, Banco Com- 
mercial do Porto. 

— Decreto de 25 de Julho estabelecen- 
do um novo uniforme de que devem usar 
ET A tata 


oitocento: 


os olhos. para ninguem, isso. não. 
confio mais melle do que em mim mesmo, 
so é possivel; por isso parto sempre com 


Eu 


o coração assente. Além disso, é confes- 
sor de minha thia, a quem yme, faz a 
Justiça do ter pór uma santa creatura , 
como devoras 6; pois: 6 ella mesma que 
me responde por elle... e não lho digo 
mais nada | 

Vão penso, porém, yme. que nesta di- 
Eressho, passei 0 pé para o estrangeiro , 
como agora fazem os cusquilhos a os fidal- 
gos; nada, não senhor, não sou homem 
disso! As minhas jornadas tom sido da- 
qui para Braga, em quanto fui estudan- 
te; depois para Vianna, por causa d'uma 
demanda que lá tinha, queime deu com a 
agua pela barba; e no tempo da Junta, 
que Deus haja, duas vezes ao Porto, 
ida pela volta; aqui tem vme, até on- 
de eu tenho chegado. Desta vez alar- 
guei-mo mais um pouco, passando assim 
não adiantoi muitos passos. 

Dessas outras vingens por ahi fóra Nr 
são sonhos altos de mais para mim, em 
que eu nessa penso sequer; gosto de saber 
alguma cousa do que por lá vai, isso gos- 
to, mas cá sosinho na minha aldea; te- 
nha lido muito: disso nos «annaas da Pro- 
paganda», e já conversei com alguem que 
me' poz em dia com o que a esse respeito 
diz um tal Gautier, e outro Paturot, que, 
pelos modos, foram. homens grandes e de 
tino, nossas cousas de correr terras, mas 
que, para lhe fallar a verdade, nunca tivo 
à honra de conhecer. 


Vime. ha-de; estar pasmado - da: minh? 
erudieção, já vejo que ha-de estar! Poi 
meu amigo, eu sei esses nomes arreveza, 
dos, e outros ainda mais feios, que ire 
empregando sempre quo possa, tudo para 
lhe dar gosto. 

Já é tempo dé o informar ácerca da 
minha digressão, e do fim com que a fiz, 
Saberá que fui a Vianna, de proposito e 
nso pensado, para ouvir aquella gento 
que cantava na casa do theatro — Digo-lhe 
que não tivo de'arrepender-me ; olhe que 
aquillo sempre cra um «éo aberto... cu 
cousa assita nunca vi | Apesar dos meus 
patrícios me pedirem que não encareça o 
que por lá ha de bom, eu a verdade hei- 
de dize-la; quem tem aquelle arranjinho 
todas as noutes, pode dizer que vive no 
parsizo. Eu sei que ymc. vive retirado 
do mundo, e que é uma pessoa de gran- 
de sciencia ; pois, apesar disso, tome o 
conselho d'um tolo: aproveite esses boca- 
dinhos e não olhe para traz. Vime. ahi 
tem-nos dos bons, e então é não perder 
nada, que aquillo até dá alma á-gente | 
Eu digo-lhe que se por acaso vivesse as- 
sim onde se representassem aquellas cou- 
sas bonitas, tornava a ser rapaz, Jsso tor- 
navas ; 

Ao Passo que me divertia em Vianna, 
aproveitei a occasião de alugar na cidade 
uma casa para a minha velha (hia ir to- 
mar os banhos do mar. 

E em quanto a isso, permitta-me que 
lhe diga, que fui perfoitamento caçoado. 


Vinc. sabe, que cá nós os de Ponte (sens 


ser cu, que faço causa á parte) andamos 
despeitados com os do Vinmna;, por'o sim- 
ples facto de que. todos gostam de Vianna, 
e ninguem gosta de Ponte. 

Veja que criancice | 

Dirá yme. que tem uma cousa com a 
outra, ou que culpa tem Vianna em ser. 
uma terra infinitamente superior a esta? 
Isso mesmo digo eu, é alé me zango com 
estes caturras , aponto de ouvir dicterios 
desagradaveis para a dignidade das minhas 
vestes sacerdotaes... Nada, não ha que 
fazer; vão com a sua, e não se importam 
de fazer rir à gente. E” verdade que eu 
deixo-us com as suas parvoices, e vou an- 
dando o meu caminho; eu sou assim, 
Isto, já se sabe, é só para nós, e á falta 
de melhor assumplo; não vão elles so- 
nhar sequer, estas cousas que eu aqui lhe 
digo ; preciso de viver com todos, é não 
quero ditinhos. 

. Em vista do exposto, que a vmc. pou- 
co importa de certo, e como os meus con- 
terraneos diziam que não queriam ir to- 
mar banhos a Vianna, mesmo por capricho, 
— entendi eu cá com os meus bolões, que 
poderia descangar só sobre o arranjo da 
casa, por não ser muito provavel a grande 
concorrencia. Ora, aqui é que está a ca- 
coada. Não se ria da minha. simplicidade, 
doutor, por quem é! Eu pensei que a 
minha pobre terra fazia vulto em alguma, 
parte... então que quer? Enganei-me e 
está dito d'uma vez ,. Chéguei a Vianta 
e estava tudo tomado, tudo. Imagino, se 
pode, como eu não fearia, eu, que sou 


os vereadores da Camara Municipal de Lis. 
oa, bei mo Os seus empregados, 
A ; É 


ada em Lisboa e recepção pus 
bi; o snr D. Pedro 5.ºe des, 

e do Porto terá lugar ng 
“em que os augustos viajantes 
Foz do Tejo, e só ficará trans. 
a O dia seguinte ás A horas dy 
manhã e eumno caso que a chegada dos 
à viajantes se realise depois das cinco 
horas da tarde eflectuando-se tambem depois 
do Te Deum o beijam ão pelas 2horas dy 
tarde. 


Sexta feira 11 do corrente deve rey. 
nir-se a assemblea geral do Banco Com. 
mercial desta cidade para resolver defini 
tivamente ácerca do novo estatuto do mesmo 
Banco. 


Recesem-se na alfandega as relações 
para o pagamento do juro das Inseripções 
do novo fundo de'3 por cento! no segun- 
do semestre do corrente anno, 


E” DEFINITIVAMENTE no Domingo que 
deve ter Jogar a iluminação no jardim de 
S. Lazaro em favor do — Recolhimento das 
Raparigas Abandonadas —: Hoje deve reu- 
nir-se a commissão adrinistrativa, a fim 
d'assentar qual deve ser-o premio, no va- 
lor de, 308 a 408 reis, que, ha-de, ser ri- 
fado naquella occasião. preço da entra- 
da, não obstante a verba nova de despe- 
za comia rifa, é a mesma de 160 reis que 
se estipulou - das | illuminações , que tive- 
ram lugar em favor do Azylo, de Mendi- 
cidade. 

Espera-se uma concorrência numerosa, 
para'o que já se deram as convenientes 
ordens a fim de que os: concorrentes pos- 
sam estar com: todas (as commodidades, 

Os. donativos. tem continuado... Osnr, 
Guilherme, Augasto Machado Pereira offe- 
receu ultimamente a esmola de 508000 
reis. 

Este: estabelecimento: é por certo um 
d'aquelles' que mais. simpathias merece dos 
portuenses. 

Honrex. deu-se á sepultura no. cemi- 
torio da Irmandade de N.S. da Lapaoca- 
ilaver do snr.'José Antonio de Araujo Pa- 
reira, um dos; socios da; firma: Commer- 
cial desta praça, de Borges Poreira & G! 


No concelho de! Valladares, districto 
administrativo de Vianna, o oidium tem 
atacailo | fortemente; as videiras , perdendo- 
se diz a; Razão, todo ou quasi todo o'vinho: 
— Em compensação os milhos excellentes, 
em consequencia do que tem elle alli des- 
cido de preço: 


Os, preços, porque: regularam. os  gene- 
ros abaixo mencionados na feira de 8 do 
corrento em Villa Nova de Familicão, fo- 
ram os seguintes : milho da terra 800; di- 


————————e 


tão amante das minhas! commodidades, co- | 
mo” vme. de formular libellos e folhear o Pe- 
gas | Foi mais uma lição que não--hei=do 
perder... asseguro-lh'o eu. fOVaIS 
* . Sabe quem me valeu naquelles apuros? 
foi o meu banheiro do anno passados; que 
pôde, a muito custo, e por muito favor, 
arranjar-me um cubiculo limpinho na rua 
flo”, que remedeia bem, e está muito 
ás suas ordens, se quizer dar-me o gosto 
fla sua companhia ,. durante o; tempo das, 
ferias, 
. Pareco que na provincia vão-se trans- 
ferindo todas as feiras. anhuaes, por causa! 
das tnes doencinhas. A feira da Agonia 
sinto devéras que a não haja; eu sou um 
grande patusco, e olhe que ha onze annos 
quo sou ali ronte, naquelles tres dias, com 
niinba tia Monica, que é ainda mais fona= 
tica do que eu, 

Meu amigo, esta carta já vae longa 6 
eu não quero abusar da sua paciencia, 
Vime. tom as suas ocupações, e eu tenho 
as minhas ; para outra feita serei mais ex- 
tenso, e lhe darei parte do. resto da minha 
tigressão, já qne hoje não: posso. Nó en- 
tretanto, mande para esta sua ensa, ercreia! 
na ferrea amisado do seu admirador 
muito. dedicado. 


0º Presbytero. 


| 


todo Tóra 770; centeio 560; feijão 900 ; 
batatas 200 reis o alqueire. Gg 


Honrem, pelas 5 horas da tarde deram 
as torres signal. d'incendio na freguezia da 
867 Foi em uma casa na Corticeira, sen- 
dovo prejuizo insignificante. 


“O Moderado dá a nolicia de que hon- 
tem se incendiara o theatro de Braga, fi- 
cando apenas as paredes, é essas desapru- 
madas. — Parece que nas providencias para 
atalhar 0: fogo; houvera pouca ordem. 


Os vereadores da Camara Municipal de 
Lisboa vão usar de um novo uniforme em 


harmonia: com os costumes da «epoca, es- 
tabelecido: por Decreto de 25 de Julho, O 
novo fardamento dos vereadores será do mo- 
do. seguinte : 

Farda direita de panno asul ferrete , 
com uma só ordem de: 8 botões de me- 
tal branco , com as armas da Camara ; de: 
vendo a gola, os canhões, as; portinholas, 
e o espaço entre ellas comprehendido , ser 
tudo bordado com um silvado de ramos 
de carvalho. 

Calça: do mesmo” panno, com uma 
lista-de “galão de | largura, ordinaria, nas 
costuras dos dous lados. . 

Coleto, branco de corte direito com, 4 
botões correspondentes aos da farda. 

Chapéo armado de plumas brancas com 
presilha: e laço nacional. Gravata ; e luva 
branca. é - 

Florete com bainha preta. Para acin- 
tura facha de seda de tres listas iguaes — 
a do centro branca, e as outras azues fer- 
retes — com. borlas das mesmas côres, sen- 
do de. prata a parte branca. Ea 

As bordaduras da farda, o galão da 
calça, a presilha do chapéo e as guarni- 
ções do florete serão de prata. 


M. Salomon Rothschild, o. decano dos 
bancos de Rothschild, morreu no: dia 28 
de Julho ultimo, em Paris, junto de to- 
da a sua familia. Tinha 82:annos de idade. 


Ux jornal de Milão narra um, triste 
acontecimento sobrevindo em cicunstancias. 
muito singulares, Em Menaggio um cul- 
tivador e sua mulher que trazia um” filho 
aos peitos, tinham hido ao campo; á ceifa. 
A creança foi pousada no chão, Passado 
um momento ouviram-a gemer. O marido 
disse então a-sua mulher que tomasse sen- 
tido no filho. Esta occupada. no trabalho 
tardava a fazer o que se lhe dizias Novos 
gemidos fizeram-na correr para o lado da 
creancinha, que achou com uma vibora 
na bucca , tendo só,0 rabo para fóra O 
menino estava morto. O pae furioso do 
que acontecera deu em sua mulher um gol- 
pe com a fouce que lhe cortou a cabeça. 


Escrevem: de Stockolmo' com data de 
20 de Julho. 

Na! occasião do terrivel incendio que 
dostruiw o vapor Kommandocrkepten, um 
dos passageiros que se achava a bordo 
deste navio, M. Thegerstroern, artista dra- 
matico, sulvou desoito pessoas: (2 mulheres 
e 16 homens), que elle levou um a um a 
nado desde a embarcação: até 4 praia. M. 
Thegerstroem,  unicamete- occupado: neste 
grande acto de coragem e de: dedicação , 
deixou arder tudo o que unha a' bordo, 
que não era d'um' valor pouco | considera- 
vel, pois que entro outros objectos; tam- 
bem perdeu neste incendio um guarda 
roupa completo'd'uma numerosa companhia 
«setores, de que fazia parto eque se di- 
rigia pelo Kommandoerkepten a Carlstad 
para ahi dar representações, » 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 
(NJZEU, — Christiano. — No dia 31 de 
Julho wltimo por 11 horas do dia, uma 
força, de infanteria: 12 commandada pelo 
alfores Monção cercou uma casa em Villa 
Verde;, d'onde saltou por uma janella o ce- 
lebre major Chiristiano; fugindo por entre 
um" pouco de milho, encontrou-se de fren- 
te com alguns: soldados, contra , 
diz que disparara um tiro que" não: caus 
sara damno ; em seguida estes ú fizeram ca- 
ir morto, achando-lhe uma arma, nas 
Pistolas ,. e um punhal; acerestenta-se que: 
9 povo depois reunido o queria esquartejar, 
O que! impedira o alferes Monção : é como 
E refere esta nolicia, por pessoa au- 
R E SEE ndcin a = 


Dia é 
uai pública. — O" estado do saúdo 
PE ao es aA ii a RR) 


uem se). 


O COMMERCIO. 


vel, e para prova basta, dizer, que 
a 28 dias não morreu uma única pes- 
soa fóra do hospital, e alli a mortalidade 
tem sido consideravelmento menor, que a 
de identicas quadras nos annos anteriores, 
No: districto é egualmente satisfatorio. 
- (O Viriato.) 
LAMEGO. — Praça dé Lamego. —Pre- 
ços maximos, medios, e minimes dos ge- 
neros abaixo mencionados na semana finda 
em 4 de Agosto. sa 
Trigo tremez alqueire 720, 660, 600. 
Milho amarello alqueire 700, 675, 650. 
Milho branco 730, 725, 72 Centeio al- 
ueire 730, 725, 720. Cevada alqueire 540, 
80, 420. Feijão branco 820, 800, 780. 
Feijão rajado alqueire 820, 800, 780. Ba- 
tata alqueire 180, 170, 160. Azeite al- 
mude 4:850, 4:825, 4:800. Vinho almude 
2:220, 1:980, 1:760. 
(Ecco da Beira e Douro.) 
——— ————sseee 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Hoje trazem-nos as folhas do Madrid 
noticias de grande importância sobre a ques- 
tão do Oriente. 

A Hespanha vai tomar parte na luta 
fornecendo um. exercito de 25,000 homens 

O jornal. — Las Novedades — publica 
a esto respeito o seguinte sob o titulo de 
IxPoRTANTISSINO : 

« Emvista da atitude amigável do im- 
perador Napoleão: para com a- Hespanha, e 
de outras altas considerações, que não são 
deste lugar, o governo de sua magestade 
decidiu hortem é noute a convenrencia de 
que a Hespanha se colloque ao lado das 


prepara, e que terá de dividir a Europa 
em dous campos. Deste accordo do go- 
| verno se dará conta ás cortes, pois que sem 
jestas o approvarem e volarem os recursos 
| necessarios nada se pode fazer. Preenchi- 
idos estes requisitos mandar-se-hão á Cri- 
!mea 25,000 homens. Assim o communi- 
(cou liontem o governo hespanhol aos re- 
| presentantes de França e Inglaterra em Ma- 
drid. Amanhã mesmo nos occuparemos 
desta: resolução, que desde já combatemos 
ao menos na forma em que se vai ado- 
ptar. » 

Tambem se diz como cousa decidida, 
'segundo uma carta de; Paris, que jáse não 
tentará tomar Sebastopol. A torre Mala- 
koff cahirá em poder dos alliados, ainda 
que tenham' de sacrificar mais gente do 
que no ultimo desgraçado ataque. Tomar- 
se-ha a esquadra russa e com» isto se jul- 
gará defendida a honra das armas allia- 
das, e estas dirigiria; logo seus tiros para 
pontos mais 'mos-do' coração da Rus- 
sia, a qual: em brevo sentirá os efívitos 
da: guerra. Ê 

Já n'um extracto que o «Times» do 
1.º do corrente fez; da: «Gazeta Militar» de 
Vienna, e que démos: na nossa folha de 
terça feira, se diz que o sitio de Sobas- 
topol seria: levantado , ou o suburbio do 
Karabelnaia fosse tomado e a esquadra 
russa. destruida-, ou 0: proximo-assatto fos= 
se repellido continuando os alliados: a oe- 
cupar Kamiesch, Balaclava, Enpatoria e Ye- 
nikale , pontos que se acham perfeitamen- 
te forlificados. Para a campanha de 1856 
seriam estabelecidas as operações em um 
novo campo. 

Na conferencia que Luiz Napoleão te- 
ve em Bayona com o snr. Olozaga, disse 
ao representante de Hespanha, que não só 
daria novas ordens para fechar hermetica- 
mente a fronteira aos carlistas, mas; que 
tambem ajudaria o governo hespanhol, to- 


restabelecer a tranquilidade publica na Pe- 
ninsula, fosse qual fosse a bandeira que 
contra a ordem e a situação so hasteasse. 
Do Jornal dos Debates, posto que ain- 
da não adianta as noticias do «Cintra», fa- 
zemos os seguintes extractos : 
MARSELHA 30 de Julho. 
Acaba de chegar o Ganges e traz no- 
tícia de Constantinopla de 23 de Julho. 
Omer-Pachá tornará para a Crimea ; 
'por se ter o Divan recusado a mandal-o 
para a Asia. Sc A. assistiu comtudo a um 
conselho do Divan pura expor suas recla- 


mações. 

Mehemet-Pachá devia partir 4 26, ton- 
| do-corbsigo Riza-bey consellieiró de embai- 
xadai Ê 
M: Thouvénel ehobaixador da” Preriça 
recebeu os frantezes em “Constantinoplá. 
Durante a recopção, M. Thouvenel. decla- 


rou que a politica da França será sempre 
energica e triamphará dos obstaculos com 
que tem a lutar. 

Formar-se-ha uma reserva com 10,000 
francezes no campo de Maslak, estancean- 
do ao mesmo tempo em Galuta e Pera. 

As ultimas notícias da Crimea são de 
21 de Julho. Uma ordem do dia de Pe- 
lissier diz que os russos foram repellidos 
a 15 pelas tropas de La Moterouge e Ubrich 
e a 17 pelas do general Vinnoy. 

A mesma ordem do dia diz que na noi- 
te de 17 se cobriu de gloria a divisão de 
Canrobert, e nenhuma sortida poderá de- 
ter a marcha irresistivel dos aliados. 

O general Pelissier promoveu 14 capi- 
tães ao. posto de chefe de batalhão, 

Tem-se noticias de Erzeroum de 40. 
corria o boato de que Schamyl des- 
cera das montanhas para, marchar contra 
Tiflis. Não se confirmava este boato; mas 
esperavam-se os Circassianos. 

Os Arabes da Syria inquietam as cer- 
canias de Alep. Foi preso Moro chefe dos 
bandidos de Simyrna. 

VIENNA: 30 de Julho. 

Despichos de Constantinopla de 22, 
dizem que predomina outra vez o partido 
antigo turco e Omer-Pachá conserva o com- 
mando. 

Foi reestabelecido o antigo sheik que 
representa o sultão nas provincias do Da- 


|nubio. 


dus as vezes que este o necessitasso, ab 


| potencias occidentaes na grande luta que se |. 


TRIESTE 30 de Julho, 

O vice rei do Egypto, Said-Pachá, 
partiu a 14 de Julho; para Bagdad a fim 
de subjugar os Beduinos rebeldes. 

O vice rei marchava & frente de 12,000 
homens. 

Foram submergidas pelos Arabes as an- 
tiguidades assyrias descobertas por M. Fres- 
nel, 

LONDRES 30 de Julho. 

Ná sessão da camara dos Communs , 
lord Palmerston exprimiu o voto de quea 
prorogação do Parlamento tivesse logar a 
14 de Agosto. 

M. Peel aúnunciou que o governo man- 
dara armar uma legião italiana. 

A câmara votou subsídios. 

O correspondente da Presse d'Orient 
escreveu de Kamiesch a 16 de Julho : 

« Sempro a mesma actividade na nossa 
plaga; redobrow alguns dias com as con- 
sideraveis evacuações que tiveram logar. 
Descarregam-se continuamente enormes qu- 
antidades de munições que se encaminham 
sem tardança para a linha de ataque. 

« As noticias que temos das trinchei- 
ras são boas; a natureza e posição dos 
trabalhos que temos a estabelecer, o arrojo 
do soldado, tudo permitte esperar que se- 
rá coroada de sutcesso uma nova tentativa 
sobre esse terreno estudado passo a passo 
e hoje conhecido. O trabalho de approxe 
prosegue com intrepidez, separam-nos ape- 
nas 35 a 40 metros do inimigo, por isso 
é muito dificil manter-se a tal distancia 
sem altrahir a attenção dos russos. 

« Estes pelo seu lado, não estão mo- 
nos inquietos e atiram continuamente e a 
tudo-o que apparece. A esta! fraca dis- 
tancia não desprezam a bomba qne nos 
mandam com uma carga fraca sob um an- 
gulo de 65 a 67 graus. bi 

O fogo do-inimigo a tak proximidade 
é-nos mui prejudicial. Pode-se fugir a uma 
bomba, mas a duas, a quatro é impossi- 
vel; ora o inimigo manda-no-las por sal- 
vas e nos chuveiros. Quando cahem nas 
trincheiras é impossivel que não façam vi- 
climas. Assim morreu, por acaso, 0 co- 


rohel David, official muito amado e esti- || 


mado sendo ferido por uma bomba na noute 
de 11, 


PRUSSIA. 
BERLIN 29 de Julho. 

Falla-se aqui nos circulos bem infor- 
mados d'uma carta autograpba da impera- 
triz da Russia á archiduqueza Sophia, mai 
do imperador d'Austrin. Diz-se que esta 
carta exprime com energia o desejo de se 
restabelecer a paz na Europa, accrescen- 
tando que-o meio mais seguro do chegar 
a este fim seria que a Austria continuasse 
a sua obra de mediação. 


AUSTRIA 
— VIENNA 27 de Julho. 
Sabemos que se terminará no fim do 
mdz é trabalhe relativo ás' instiluições re- 


presentatívas dos paizes hereditarios de Aus- | gno 


tia, Styria &. O estatuto approvado pelo 


3 


imperador basea-se nas. antigas intituições 
do. paiz é se compõe como anteriormente 
d'uma Dieta oxtraordinaria de estados que 
se reuna todos os annos & uma commis- 
são permanente composta de delegados dos 
governos provincises. O' estatuto para a 
Hungria está tambem quasi acabado e se 
funda como os outros poizes da Coroa no 
principio da organização dos Estados, pro- 
vinciaes. 

Tem actualmente logar conferencias 
entre o ministerio do interior e o estado 
maior geral do exercito, com o fim de mo- 
dificar a lei do recrutamento, 


——————eee— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 8 de Agosto. 

LISBOA. — Bateira D. Barbara — com 

ai volumes de mobilia, a Daniel Irmão 
€ 

AVEIRO. —Bateira Santa Luzia — com 
58 moios de sal, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

—— mm 


VINHO EXPORTADO. 
Ps KR O. 
Exportado desde o 1.º de , 
Janeiroaté31 de Julho. 18:730 8 8 


Dito em 1 a 7 «Agosto... 764 
Dito em 8 do corrente 

Para Inglaterra 148 
Para Hamburgo 20 
Para o Brazil... ) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 5 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

PORTO, 2 dias, — Miate Primavera, c. Ro- 
sado, varios generos ; 

FIGUEIRA, 2 dias. — Cahique Senhora do 
Bomfim, c. Rocha, peixe salgado. 

IDEM, 24 horas. — Rasca Amisade, c. Fran- 
co, carvão e madeira, 

IDEM, 24 horas. — Hiate Bom Jesus do 
Monte, e. Guerra, madeira, e vinho. 
LAGOS, 4 dias — Cabique Jesus Maria, c. 

Sacramento, fava, cevada, e cêra, 

S. MARTINHO, 20 horas. — Hiate Santa 
Barbora, c. Selteiro, madeira e vidros ; 
SAHIDAS. 

LONDRES. — Palacho noruguez Bordrene, 

e. Ulson, sal e cortiça. 
LIRVERPOOL. — Briguo Mendonça o Leo- 
nor, c. Pereira, trigo e azeile, 
NEW-YORK. — Brigue Omyum, c. Avellar, 
sal, cortiça, gomma copal, e mais gene- 


ros. 

OLDEMBURG. — Patacho dinamarquez Chr's- 
ten, e. Felkman, sal. 

TERRA NOVA. — Palhabote Flor do' Vou- 
ga, c. Matos, sal, 

VIGO E NANTES; — Vapor francez Bretagne, 
e. Ande, urzella, e mais generos. 


[ LAGOS. — Cahique Jesus Picdade, o. The- 


lis, encommendas : 
VILLA: NOVA DE MILIFONTES. — Barco 
Senhora da conceição, er Santus, encom- 
mendas é 
CAMINHA. — Hiate Alcides, c. Vianna, sal 
e encommendas 
SETNBAL. — Barco Novo Sem Segundo, e. 
varios generos. 
Hiato do Arsenal Felizidade. 


e 


PORTO 8 D'AGOSTO. 
ENTRADAS - 
AVEIRO. — Hiate Paquete do Minho, e. 
Gaspar, 3 dias, sal, ao c. 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza, Light of- 
the Staren, c. Appleton, 22 dias, carvão 
4 ordem. 
SARPI. — Escuna ingleza Fortunato, e. Re- 
es 19 dias, milho, a John Cassels. 
BORDEUS. — Brigue ingloz Lyra, e: Kevoy 
9: dias, lastro, a'Sandeman & 6.4 
CARDIPE. — Escina ingleza, Clifton, er 
Woodon, 14 dias, ferro, a F. J, Teixeira 


Basto. 
IDEM 8. x 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fara da barra fica 1 hiate, portu- 


Z. E 
Vento N, (brando) eo mar bom, 


' 


“intitulado — À D 


h 


— OCONMERCIO: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


SCENAS CONTEMPORANEAS, . .. 
POR q 0%e 
CAMILLO GASTELLO-BRANGO. 01 
PusLicóu-se o 2.º volnme,' contendo 
intes dramas e romances : 
o IORRER POR CAPRICHO, — UMA 
PAIXÃO BEM EMPREGADA, — DE ABYS- 
“MO EM ABYSMO. — AV URAS D'UM 
TIOLOGIA DO 
0, drama em 3 actos. — COU- 
SÓ EU SEL — POESIA OU DI- 
NHEIRO ? drama em 2. actos. — DINHEI- 
RO! DINHEIRO | — À CAVEIRA, — UMA 
PRAGA ROGADA NAS ESCADAS DA FOR- 
CA, 


Vende-se no Porto, no eseriptorio da 
Concordia, largo do Laranjal n.º 4; enas 
livrarias de mes, Moré & 0.º, praça de 
D. Pedro; e de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 — em Braga, em casa 
do sur. Luiz do Amaral Ferrei 
boa, na livraria de mrs, Ferin et. Rolin, 
rua do Almada — em Coimbra, na livraria 
de mr. Posselius, rua da Calçada — em 
Vianna, em casa do snr. Andre Joaquim 
Peroira— e em Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia. 

Nas mesr lojas se acha á venda A 
FILHA DO ARCEDIAGO, 1.º volume das 
SceNAS CONTEMPORANEAS. 

Brevemente se publicará o 3.º volume, 
A DO ARCEDIAGO. 

AS CREADAS, . quadro de costumes em 
Lacio; preço 120. 

Vende-se em casa de Cruz 
tua dos Caldeireiros n.º 14 e 1 


Coutinho, 
5. 


O dia 1:3 «d'Agosto, pelas 9 
horas da manhã, na praça 
258 dos leilões rua do Almada n.º 
66, se arrematará voluntariamente a 
requerimento de Ignacia Margarida Ro- 
sa, viuva e filhos, uma propriedade, 
na rua Formosa n.º 13: consta de 2 
andares, quintal, com ramada:, arvo- 
res de fructa e agua de poço, avalua- 
da, livre de encargos, em 1,477:600 
rers. — Escrivão da praça Lima. 
[647] 
EGUNDA feira 14 do corrente na 
Rua nova dos Inglezes n.º 80 pe- 
las 11 horas haverá leilão de fazendas, 
e acções de diversas Companhias, ins- 
cripções de tres por cento. [648] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
PRESIDENTE da Assemblea Geral 
do; Banco Commercial do Porto, 

faz saber aos snrs. accionistas habili- 

tados ma forma do artigo 1.º do ca- 

pitulo 3.º do seu regulamento, que a 

Assembléa Geral ha-de reunir-se no 

dia 6.º feira 10 do corrente mez, pe- 

las 11 horasda manhã, para resolver 
definitivamente acerca do novo estaluto 
do mesmo Banco. Porto 8 de Agosto 


de 1855. — Por ordem do exm.º pre- 
sidente. 


O secretario, 
Manoel À. Malheiro. 
à [644] 
À MEZA da Irmandade do Senhor dos Pas- 

sos de S, João Novo, tendo obtido li- 
cença do exm.º prelado diocesano, delibo- 
rou fazer uma procissão de pekilencia, a 
fim de applacar a ira de Deus, Justamen- 
te irritado com os nossos crimes, e de 
suspender o flagello da peste, que: tantas 
victimas tem feito, e que pode ainda ar- 
vebatar-nos de um momento para outro 
as pessoas que nos são mais caras, e com 
quem nos achamos ligados pelos vinculos 

O sangue e da amizade. 

No dia 10 do corrente pelas 5 horas 
da tarde, sahirão em procissão as venera- 
das imgens do Senhor dos Passos e Santa 
Rita, pelas ruas de Bellomonte, Flores, Fei- 
ra de S. Bento, praça de D. Pedro, Cle- 
rigos, Porta do Olival. S Bento da Vi- 


sermões um naigreja de S Bento ida Vi- 
retória, “e “outro á entrada da -Proeissão na. 
sua" igreja de S, João Novo, e na'vespera 
estará a imagem do Senhor dos Passos , 
potente aos fieis, * ig é 

“ Roga-se à todos os fieis que concorram à 
este pio e'religioso acto, eque “venham jun 
tor As suas “orações. para que subam' em 
comum ao throno do Altissimo, para 
conseguirmos desarmar o seu irado braço. 


na rua do' Carregal n.º 49 

a 53, com quintal e agoa; 

q a pertender. fulle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 5k. vs [607] 

EORGE Reid, ruardos Inglezes n.º 

75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


SALÃO DA PHYLARMOÔNICA. 
CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL, 
Quinta feira 9 Agosto. 

Achando-se nesta cidade de passagem 
para Lisboa o artista hespanhol D. Anto- 
nio Cano, professor de guitarra, tem: des- 
tinado:, em união com outros arlistas que 
se prestam a obsequiar o beneficiado, o 

uinto programma : 

A Parto do 4.º Sinfonia pela orches- 
tra — 2.º fantasia de «Guitarra» pelo snr, 
Cano — 3.º aria da opera «Belisario» pola 
sur. Poggi — 4,º introdueção, e variações 
sobre a aria final da opera «Lucia de Lam- 
mermoor», pelo snr. Cano — 5.º romanza 
franceza”, pelo snr. Lanovilla. 

2.º parte — 1.º Sinfonia pola urchestra 
— 2.º aria da opera «Maria de Rohan», 
pelo snr. Hernandez — 3.º caprichos sobre 
motivos da opera «Marino Faliero» e mar- 
cha final, pelo snr. Cano — 4.º duo da ope- 
ra «Elixir d'Amor», pela'snr.º Pogei, e pelo 
sur. Hernandez. 

Os bilhetes so) venderão na entrada do 
edifício da Sociedade: Phylarmonica, Pre- 
go 480 reis. 

Principiará ás 9 horas. 

SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 

97 e 58 Lem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete. [637] 


TOUCINHO Á VENDA. 


4 para vender uma partida de muito 
bom toucinho de Aldeia Galêga a | 
3:200 a avroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42. — Yen- 
de-se qualquer porção: que se perten- 

da sendo de 4 arrobas para cima. 
[624] * 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
À viduo que Lem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto= 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585 


RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria muito afreguezada e em um 
soberbo local: quem a pertender di- 
vija-se à rua de Santa Catharina n.º 
433. 631 


A para vender piannos de 
H Collard, assim como dos 
de Cottage muito lindos, e 
de auctor acreditado, na rua de S, 
Francisco n.º 21» 497] 

AVISO AOS OURIVES, 
| ir com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda-de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34. 
; [491] 
NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAG ENS. 

RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 34, 

| nesta fabrica 55 qualidades 


s ] | porno, papel e musselina , e vende-s 
etoria, 'S, Miguel, é Taipas e haverá dous 


de folhas para flores'arlificiaes, em: 


por preços muito modicos, (490) 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arrafel. [400] 


AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 

Flores n.º 51 52. Tem lonas. es= 
trangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins,.tudo de.superior qua- 
lidade, que vende por preços  commo- 
dos. * [594 


0ÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de. navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12— 24 — e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. [634] 


, EDE-SE o“ direito ey acção da 
[k adjudicação de uma morada 
Miss de cazas terreas com quintal é 
mais pertenças no hêco ou rua de S, 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 768070. 

Mais uma propriedade que se com= 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das. Patas 
n.º-56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a “dita cessão dirija-se 
à rua das -Congostas n.º 129, [590] 


ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN, 
120 REIS CADA ERASQUIN 
Venpe-se na Pharmacia de. Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22, 
ENDEM-SE duas cadeiras à Voltaire, 
novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim, O escriptorio 
desta redacção indica-se a: pessoa en- 
carregada desta yenda. [557] 
a nua dos Inglezes nº 74, Almada 
N n:º,93/ha para vender grande porção 
de  eneerados dos. fandos , sarapilheiras , 


arcos de ferro e papel d'embralho ; — preços 
commodos. [550] 


VOS SSrso RTENDEM-SE ou arrens 
Espe dam-se uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitosna Bandeira. Quem.os pre- 
tender falle no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7, [568] 

Arua dos Inglezes n.º 18 
e 19, se vende guano; 
Por precos commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
terras é plantações vege- 
taes: (382) 

SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 é 98, tem para 


vender . ) 
“ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 


de muito superior qualidade , proprias 

para a presente estação. . [326] 

ÁSYLO PoI E MENDIGIDADE, 
S bilhetes para a rifa a Tavor des- 


tainhas: . 


& | da na «casado mesmo Asylo,'nas Fon= 
Esdoo a 


“A LLUGA=SE uma! caza' nobre | 


“leestabelecimento, 'achamsse &yen- | 


MARIA do Carmo Emilia Mello, D, 


co de Mello Abreu, José de Mello Abreu, 
e Joaquim de, Mello, Abreu, havendo 
agradecido ás pessoas-que os honraram 
com a sua visita e assistencia ao fu- 
neral de seu presado marido é pai, q 
snr: José de Mello, que teve logar na 
matriz de S. Nicolau no-dia 25 de 
Julho ultimo, podendo “acontecer “que 
por esquecimento, inyoluntario. deixas- 
sem de procurar a todos os que, lhes 
prestaram tão distincto favor, pelo pre- 
sente, de novo agradecem pedindo-lhes 
seja relevado o esquecimento, se por 
ventura algum houve, filho do afli- 
clivo da occasião, que não da falta de 
vontade e grato sentimento que: tal 
obsequio lhes promovera. [643] 
EEE ESPESSAS SEE, 
ENDE-SE uma morada de 
casas de dois andares, loja 
e aguas furtadas na Praça de 
Carlos Alberto n.º 77 € 78, com quin- 
tal, e sahidas para o Moinho de Vento; 
pagam de foro:75 reis, e pensão 1:275, 
dominio de 40 um; quem as” perten- 
der falle com Bernardino Correa Macha- 
do Guimaraens, no largo da feira n.º 
38 e 39. [641] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS, 
VENDE OU AFRETA-SE 


EE A narca DUQUE DE BRA- 
di GANÇA, que acaba de fazer 
e costado fixo, completamente 
reparada com: todos os apparelhos , 
aprestes e sobrecelentes, prompta para 
seguir viagem. Trata-se com G. R. 
Batalha, rua das Hortas n.º 46, ou 


com o correclor A. E. Urpia, rua dos 
Inglezes. [593] 
v Para Pernambuco. 

Var sahir com toda a Drevida- 

de o novo brigue TROVADOR, 

capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 

nario ; quem no mesmo quizer 

carregar ou hir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
res é Irmão, na rua das Flores n.º 298, 

[575] 


Para a Bahia. 


A saum com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão A. 
3. Dias Branquinho: para carga 
& passageiros trata-se com o consignaterio 
Manoel Gualberto Soares, rua-de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão a. bordo; 


Para o Rio de Janeiro. 


A marca DUARTE 4.º, capitão 
J.J. Bazilio, sabirá com brevi- 
= dade; para carga e passageiros 
tlá-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102, E [561] 


Para Santos. 

Var sahir coma maior Drevida- 
de possivel a barca FPBRNAN- 
= DEST. do primeira viagem ; pa- 
ra carga e passageiros, para-e que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Faria & 
Fernandes na rua Nova de 8 João n.º 4h, 
ou na Porta Nobre n.º 293 234, 
Preciza-se dum facultativo. [586] 


Samink com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para car- 
Bu e passageiros trata-se com 0 


caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Torrinha n.º 5. á 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (570). 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
| PONTO: TYPOGRARIA DO CONMERCIO 


Para o Rio de Janeiro. 


« Anna Bernardo de Mello, Franeis- 


